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RESUMO: Neste artigo, relata-se uma atividade que se insere no campo da educação ambiental. De-
senvolvida no contexto escolar, teve por objetivo trabalhar o tema meio ambiente com 19 estudantes do 
ensino fundamental de uma escola da periferia de Santa Maria, RS, Brasil. A metodologia compreende a 
técnica do teatro-educação de Spolin (1990), associada ao teatro do oprimido de Boal (1996). Aponta-se 
como principal resultado a elaboração e encenação de uma peça de teatro denominada Diálogos ao pé do 
Morro das Antenas. Constatou-se que o teatro é eficiente como recurso didático para sensibilizar e politi-
zar os estudantes, conduzindo-os à reflexão crítica a respeito das intervenções humanas no meio.
PALAVRAS- CHAVE: Educação Ambiental. Sociedade e natureza. Ensino. 
OBJETIVO: Trabalhar a temática ambiental e questões a ela relacionada, utilizando-se a técnica do 
teatro como recurso didático, em uma turma multisseriada do ensino fundamental. 
MARCO TEÓRICO
Pensar a problemática ambiental sem dissociá-la da dimensão das humanidades e dos  sistemas econô-
mico e político do país é a associação que se busca para sinalizar como o investimento neste modelo 
educacional é necessário à construção de um sujeito ecológico, como apontam Carvalho (2004); Sauvé 
(2005); Gaudiano (2005).
Luzzi (2012) e Nussbaum (2015) chamam  atenção para os perigos dos modelos de educação 
que esquecem que, enquanto espécie, estamos nos destruindo ao destruir as condições ambientais. 
Sinalizam também para a importância que a arte assume em situações em que a educação carece de 
princípios democráticos. No campo das artes, o pensamento de Nussbaum (2015) converge com 
as concepções de Spolin (1990) a respeito das inter-relações entre teatro e educação, por meio da 
linguagem cênica, do jogo e da improvisação, como formas naturais de expressão humana. 
Segundo Spolin (1990), a estrutura mínima para que uma cena ou um texto  possa ser teatro,  deve 
compreender: Onde – Quem – O Que e o Ponto de Concentração (POC).Os elementos da improvi-
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sação, sugeridos pela autora, são: o personagem (denominado por quem), o cenário (contextualizado 
por meio do onde, cenicamente um local imaginado) e o conflito (dado pelo o que – o que movimenta 
e desencadeia a ação) com o POC definido. A autora explica que o cenário não precisa necessariamente 
ser realista, pode ser concretizado pela ação dos estudantes em estado de criação. Bittencourt, Boer & 
Barin (2016) entendem que isso possibilita expressar ideias, questionar, viver momentos de jogo ou 
ludicidade, oportunizados pelo mesmo.
Mudanças de pequeñas atitudes dos homens, diferenciar o olhar sobre o mundo, ampliá-lo é um 
proceso sensível no entendimento de Boal(1996). Desse modo, pensar a educação ambiental, atrelada 
ao teatro, é dar ênfase ao protagonismo dos educandos na perspectiva de compreender, apreender e 
interagir com o meio da maneir amais saudável e fraterna possível.
METODOLOGIA
Este trabalho é um recorte das ações de um Projeto de Educação Ambiental, desenvolvido no período 
2012 -2016, em uma escola situada no Morro das Antenas, periferia da cidade de Santa Maria, Rio 
Grande do Sul, Brasil.  Nessa atividade, participaram 19 estudantes do 4º e 5º ano do Ensino Funda-
mental, com idades entre 9 e 13 anos. 
As atividades foram desenvolvidas em trilhas ecológicas para conhecer a mata atlântica que circun-
da a escola e a comunidade; houve coleta de materiais recicláveis necessários à confecção de bonecos 
mamulengos, cenários e figurinos; construiu-se uma dramaturgia que foi apresentada em eventos da 
escola e comunidade. Para a elaboração da dramaturgia, foi utilizada a técnica proposta por Spolin 
(1990), que consiste em aplicar o fichário estruturado pela autora.  Inicialmente, os estudantes são 
dispostos em círculo e preenchem o fichário contendo os seguintes itens: Onde – Quem – O que e o 
POC, descritos na seção anterior. Complementa o fichário um esboço da planta baixa do palco, onde 
os participantes desenham as cenas do teatro que, posteriormente, são transpostas para o texto da 
dramaturgia.
Na sequência, são definidos os personagens e o grupo organiza o texto em forma de diálogos. Com 
a mediação do professor, vai se ordenando a ação teatral numa linha aristotélica de início, meio e fim.
Para atribuir um caráter politizado à dramaturgia, associou-se a técnica de Spolin (1990) aos pres-
supostos do teatro do oprimido de Boal (1996). Essa perspectiva teatral compreende três etapas bási-
cas: (i) denúncia, em que são apresentados os fatos a serem narrados; (ii) triangulação com o curinga, 
um personagem que convida a plateia a participar da ação, expõe os fatos, causas e consequências e 
incentiva os espectadores a propor soluções; (iii) teatro fórum, constitui-se na interveção da plateia 
na finalização da peça. Recursos do teatro de sombras foram utilizados para ilustrar cenas  relativas à 
morte de peixes e de outros animais e a derrubada de árvores. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES
A dramaturgia, denominada Diálogos ao pé do Morro das Antenas, refere-se aos diálogos entre dois 
exemplares da Mata Atlântica: um angico (Anadenantheramacrocarpa)  e uma pitangueira (Eugenia 
uniflora) que narram a ocupação desordenada do morro que originou a comunidade em questão. 
No excerto 1, observam-se conflitos entre seres humanos e demais espécies. Nesse fragmento, fica 
registrada a representação simbólica dos estudantes sobre a ocupação da localidade e a atual consti-
tuição da mesma.
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Excerto 01 – A apresentação dos protagonistas
NARRADOR: 1Senhoras e senhores, com vocês a dramática história que iremos contar e encenar, 
preste muitaatenção e não se choque com o que você irá ver, nem se por acaso você for pego despreve-
nido e levado para a cena. 
Com vocês DIÁLOGOS AO PÉ DO MORRO DAS ANTENAS. Não se espante que nessa história 
sem pé nem cabeça, assim como na vida do planeta: tudo é dependente e complementar de tudo. 
(SAI O NARRADOR)
PITANGUEIRA: Acorda Seu Angico, acorda!  Ai meu Deus do céu que barulho será este?
E esse tremor todo da terra, ai estou com minhas raízes doídas. Acorda Seu Angico que a coisa está 
estranha...
ANGICO: Que gritaria, que escándalo mas afinal de contas o que está acontecendo aí embaixo, 
as nuvens baixas me impedem de ver e como sou muito alto mal consigo te ver minha amiga Pitan-
gueira, mas com certeza consigo ouvir teus gritos.
PITANGUEIRA: Eu não sei, não consigo enxergar só vejo uma fumaça, escura e densa, não parece 
ser uma nuvem... Mas ese barulho todo, ai que medo e esse tremor no chão estou tendo calafrios... 
Socorro, socorro, ai, meu Deus, socorro, estou suando frio...
ANGICO: Fica quieta, calma que com tanto berro e grito eu não consigo me concentrar no que 
está acontecendo, mas algo muito estranho está acontecendo lá embaixo. Hum, hum, ah... Hum, 
hum, ah vejamos, oh não... Não, realmente não creio.
PITANGUEIRA: O que me fala, diz, me conta tudo que eu já estou preparada para o pior, fala 
vamos criatura desembucha.
ANGICO: Realmente não creio que não consiga enxergar o que está acontecendo, só vejo umafu-
maça escura e nada mais, acho que deve ser uma tempestade, um temporal, o El ninho, o Catarina...
sei lá, mas sossega e me deixa dormir que estou com muito sono, ahhhhhhhhhhhh que sono.
PITANGUEIRA: Acorda Seu Angico, não me deixe tagarelando sozinha. Ai meu Deus, ai meu 
Deus! A solução é dormir, mas será que eu consigo? Vamos ver, ahhhhhhhhhhhhhhh, até que não 
é má ideia.  Ai que sono.(DORMEM OS DOIS – ENTRA O NARRADOR).
No excerto 1, evidenciam-se situações típicas do teatro do oprimido como a denúncia dos protago-
nistas (pitangueira e angico). Segundo Boal (1996), essa modalidade de teatro se constitui em um re-
curso adequado para sensibilizar e politizar as pessoas. Nesse caso específico, a cena retrata as alterações 
da paisagem natural  que ocorreram na enconsta de um morro. Atualmente, as espécies remanecentes 
são gradativamente extintas pela ação do homem, muitas vezes, com licença ambiental para instalação 
de melhorias na comunidade, como a abertura de uma rua ou a construção de uma nova edificação.
Excerto 02 – Os antagonistas da ação
NARRADOR: Profundo era o sono das árvores que nem perceberam que ao seu lado já havia es-
tacionado uma patrola, dois tratores e um caminhão com homens e seus instrumentos cortantes. 
Senhoras e Senhores, distinto público com vocês: A chegada do Progresso.
Cadê seu Angico e Dona Pitangueira?Vamos deixar de lero-lero! Fiquem em silêncio e de olho na 
ação. Eu vou, mas com certeza,eu volto.(SAI O NARRADOR). 
HOMENS: (ENTRAM AO SOM DE TAMBORES)
Trabalha, trabalha, trabalha irmão
1.  A grafia em letras maiúsculas é uma convenção em teatro para diferenciar o nome dos personagens da ação realizada. 
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Trabalha, trabalha com seu facão
Trabalha, trabalha, trabalha irmão
Trabalha, trabalha e deixa tudo no chão.
HOMEM 2: Madeiraaaaa... Pronto.Última árvore derrubada. Ah, não, olhem bem, o que vejo: 
Homens você sesqueceram aquelas duas árvores ali, uma Pitangueira e um grande Angico, vamos 
logo que esas duas vãodireto para os fornos da indústria. (RISOS).
HOMENS: (REPETEM O REFRÃO INICIAL)(VOLTA O NARRADOR).
NARRADOR: Tão grande foi a festa no final do trabalho, que os homens todos felices foram para 
suas casas, a esperar que a  empresa PROGRESSO E HABITAÇÃO os chamassem para outro tra-
balho, em outro lugar. Assim chega o progresso, o acesso, o concreto tudo em rápida urbanização 
nasce nossacidade, nossa ferrovia, nossas universidades e nossos quartéis. Aplaudam nossa Ordem, 
nosso Progresso e nosso sucesso. Palmas para o desenvolvimento.
(SILÊNCIO ENTRA O CONTADOR)
CONTADOR: Porém, em outro lado da crescente cidade, também nascem as ocupações, as pe-
riferias, bairros e vilas... Viva ao nosso acesso: acesso à saúde, acesso à habitação, acesso acima de 
tudo à Educação. (INTERROMPIDA PELO NARRADOR)
NARRADOR: Que entre em cena a justiça, a lei, a ordem e acabem com essa desordem. Faz 
tempo que esta desocupada, que esta desordeira, que esta cacaca de Contadora de histórias disputa 
treritório comigo, mas eu estou do lado de lá, abaixo dela na escala, não econômica, na escalada 
subida diária do morro.
(ENTRAM BONECOS GRANDES E RETIRAM O CANTADOR)
As figuras 1a; 1b e 1c mostram, respectivamente, elementos cênicos (boneco), atores e vista geral da 
encenação, com tambores e cenário de fundo representando o Morro da Antenas.
Fig. 1a Fig. 1b Fig. 1c
A ideia de retornar ao homem as consequências de suas ações é clara na dramaturgia e sinaliza para 
a necessidade de atenção redobrada com o meio. 
Excerto 03 – O conflito propriamente dito.
NARRADOR: Já que chegamos até aquí acompanhem o que virá!
(ENTRA O TEATRO DE SOMBRAS – CENÁRIO UMA CIDADE SENDO CONSTRUÍ-
DA E A NATUREZA, DESTRUÍDA)
PEIXE 1: Blu, blu, blu, que águaquente, que cor estranha.
PEIXE 2: Blucpot, blucatchim... Ai estou me sentindo mal...
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PEIXE 3: Olhe ele está ficando cheio de pintinhas coloridas, que estranho.
PEIXE 2: Blucpot, blucatchim... Aiiiiiii, acho que vou...
(O PEIXE 2 BOIA E OS OUTROS PEIXES CHORAM)
PEIXE 1: Que tristeza, que agonia, que agua quente…
PEIXE 3: Está fervendo, vai evaporar, nade, nade contra a correnteza e vamos ver no que dá.
(OS PEIXES NADAM,  SURGEM BOIANDO EM MEIO AS BOLHAS DE SABÃO) 
MORRO: Ai que dor de cabeça, ai que palpitação, parece que estão me perfurando todo, ai, ai, 
ai...
FLORESTA: Eta, eta, eta e cai árvore aqui, desmorona ali, tem erosão logo ali, ai estou me aca-
bando...
MORRO: Ai, ai, só falta mesmo me implodirem, algumas bananas de dinamite e bummmm, 
morro no chão.
FLORESTA: É comigo eles gritam: Madeiiiiiraaaaa, e lá se vai mais uma, duas, três, quatro... e 
tantas árvores, ninhos, ovos de pássaros, tudo pro chão. Com você ao invés de madeiiiraaa eles 
gritarão peeeedraaaaaa...
MORRO: Não brinca que se eles escutam...
FLORESTA: Olha lá, olha lá lá se vão mai sárvores, todas no chão, olha láoutro foco de queima-
da, assim eu não resisto, que seres ignorantes.
MORRO: Calma minha amiga que a raiva só vai piorar a situação, um dia eles param, e usei que 
param, senão eles também desaparecerão minha amiga.
FLORESTA: Você é muitoesperançoso, sim você é todo de pedra, terra, saisminerais, é mais duro 
que eu, mas eunãoaguentareimuito tempo nessascondiçõesmeu amigo, ai que sede e que falta de 
égua, ai que desidratação e que calor...
(VOLTA NARRADOR)
NARRADOR: E assimconhecemos o progresso, o desenvolvimento e a urbanização, somos pro-
prietários de umaporção da terra, portantoela nos pertence, aaatchhhim, aaaatcccchhhhhim, ai 
que calor, ui que calafrios, ai acho que estoudoente.
(SURGEM O CANTADOR E OS ESPÍRITOS DA TERRA )
CANTADOR: Ah, eubem que avisei, mas você me ouviu? Não, caiunatentação, virou as costas 
pranós e olhasó no que deu.
NARRADOR: Ai que sede e que falta de égua, estoudesidratando.
CANTADOR: Viu, vocêpoderia ter mudado antes, mas vocêsemprefoiumcabeça dura. Sóeumes-
mopra aturar você.
NARRADOR: Mas mesmodepois de tudo que eufizvocêvai me ajudar?
CANTADOR: Sim euvou te ajudar, porque vocêaindanãoentendeu que eu, você, a natureza, o 
planeta somos um, e todos dependem de todos praharmonia da nossa vida. Entendeuagora?
NARRADOR: Pois é, que vergonha e agora o que fazer? Como eupossoajudar a mudar issotudo? 
Jásei, vocêvai me ajudar. (pegaalguém da plateia) Como vocêacha que euposso mudar umpouco 
a situaçãoaqui?
FÓRUM 
Possivelmente, o olhar atencioso das pessoas, ao final do teatro, seja o indício da construção de um 
canal sensível na perspectiva da educação ambiental crítica. Isso está de acordó com o que escreveu 
Lutzemberger, na década de1990, a respeito da humanidade que se aproxima de uma encruzilhada 
fatal em que se perdem as opções ainda abertas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Oportunizar a participação dos estudantes em um processo criativo e lúdico, em que a construção de 
uma dramaturgia e encenação foram os pontos altos do trabalho é acreditar que, por meio do teatro, 
é possível contribuir com a formação de sujeitos politizados e engajados com a causa ambiental. Por-
tanto, o teatro se mostrou eficiente como metodologia de educação ambiental escolar, possibilitando a 
reflexão sobre o papel da espécie humana como agente transformador dos recursos naturais e sobre o 
modo  de relação que os homens estabelecem com os demais seres vivos e com o próprio meio. 
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